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    Penso noventa e nove vezes e nada descubro.




    Deixo de pensar, mergulho em profundo silêncio, e eis que a verdade me é revelada.




    Não existe nenhum caminho lógico para a descoberta das leis elementares do Universo.




    O único caminho é a intuição.




    Albert Einstein
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    Esta obra é de 2008. Compõe a dissertação de mestrado que tive a honra de defender, com o acompanhamento fraterno do professor Fábio W. O. da Silva e contou com a participação, na banca, do professor Jerônimo C. Sobrinho e do querido Ewaldo Mello, uma referência muito antes de ter a presença dele compondo a banca. Feitas as devidas honrarias, venho à questão: por que reeditar uma obra depois de mais de 13 anos?




    Poderia dizer porque 13 é GALO, mas desta vez não foi por isso. Embora o ano de 2006 tenha sido um ano mágico – recordo a Massa entoando esse cântico com o mesmo furor com que cantamos o Hino: “O GALO É MINHA VIDA. O GALO É MINHA HISTÓRIA. O GALO É MEU AMOR!”




    Em nossas conversas de grupo, em nossas aulas, nos nossos encontros no saudoso Barranco1 esse amor eclodia de nossas conversas. Tão apaixonados por nossos temas de pesquisa, éramos – pelo menos eu e Warlisson – apaixonados também pelo Glorioso. Foi um ano mágico. Recordo de um torcedor, desses anônimos íntimos que as arquibancadas nos proporcionam, dizendo entre lágrimas: “acho que deveríamos ficar na 2ª divisão para sempre”. Ele falava desse sentimento louco, alucinado, de uma torcida única, singular, que conseguiu espalhar para o resto do mundo um sentimento inerente a quem é atleticano: nossa paixão é torcer pelo Galo. Não nos importa se o time é bom. Menos ainda se será campeão. Nossa paixão está em encontrar outro de nós, anônimo e íntimo das mesmas desmedidas, dos mesmos infortúnios, possuído pela mesma paixão. Amamos a torcida e nos unimos pelo Galo2. É nesse encontro que percebemos que existe um outro que entende esse amor gratuito, essa paixão inflamada. Não sei se outros que não sejam atleticanos irão entender alguma coisa do que estou dizendo. Por isso volto à dissertação.




    Publicá-la 13 anos depois – e 13 é Galo – mas não vou falar mais sobre isso, embora o assunto evoque a circularidade trágica que debato, que reflito no livro. Essa circularidade trágica vai ganhar, no velho Nietzsche, a dimensão de Eterno Retorno (ER). Os filósofos ainda não entenderam o ER. Um entendimento que não escapou aos psicólogos, todos eles – de Freud a Reich, passando por Jung e tocando Adler –, todos eles viram essa erotização, esse componente sexual, essa PAIXÃO na busca por aquilo que se deseja que se repita e cujo “maravilhamento” poderia perdurar por toda a eternidade. Essa ideia traz componentes de prazer, altamente orgásticas, e isso escapou aos filósofos; e foi justamente o que encantou os psicanalistas. Por um segundo de prazer, por um gozo, toda a existência vale a pena. Tudo vale a pena. Por esses meandros alcançamos o amor-fatti e mais do que amor à fatalidade. Esse dizer “sim” à existência, que diferencia Nietzsche dos pessimistas, dos caluniadores da vida. Tudo isso muitos filósofos perceberam, menos a carga desse erotismo, a frustração da repetição desse gozo, que Lou não lhe deu. Alguns desses apontamentos tive a felicidade de fazer, mas não leram, não entenderam, nem questionaram e nem confrontaram. Esse é um dos motivos de trazer o livro à baila. Um convite para eu me sentir parte desse grupo de pesquisadores que dialogam com o filósofo bigodudo. Não obstante, outro sentido se faz forte. O período 2006/2008 foi mágico também para o Brasil. Os Cefets eram transformados em instituições de Ensino Superior, as Universidades eram construídas em lugares que mal se tinha escola secundária, havia bolsas de pesquisa a rodo, quase sobrando; tínhamos “Ciência sem Fronteiras”. Estávamos valorando as pesquisas em Ciência, Tecnologia, Sociedade. Os pesquisadores gozavam de um relativo prestígio. As contribuições acadêmicas dialogavam com a sociedade civil. Concomitante a isso, uma parte do Brasil adentrava, conquistava novos espaços e produzia novos arranjos, novas releituras desse mesmo Brasil. Parte desse pessoal que entrou na graduação por programas tímidos do então ministro Paulo Renato, no governo Fernando Henrique, ganharam gás, fôlego, com políticas de ações afirmativas ainda mais significativas. Esses jovens talentosos e pioneiros em muitos sentidos criaram coletivos para que discussões étnico-raciais fossem feitas e com elas se desdobraram uma polissemia de outras discussões marcadas e caracterizadas pelo que compõe a DIVERSIDADE. Eram os germes de um país que incluía parte do seu povo, da sua História. Era a reconstrução de uma história que já compunha muitos quilombos, muitas aldeias. Era um país no qual a Casa Grande estava sendo repaginada.




    Minha pesquisa nascia de um problema real e concreto: por que há um hiato entre a matéria ensinada na escola e a vida? Por que jovens, adolescentes, fazem operações existenciais complexas nas ruas e em sala de aula não respondem? Aqui me vem à mente um garoto carioca, vendedor de bala no calçadão. Falava inglês, francês, italiano e espanhol. Voltava troco de cabeça, mesmo porque àquela época (1990) as calculadoras não eram tão populares quanto são hoje os celulares. Ouvindo aquele garoto, eu tinha como uma “certeza” que ele era reprovado em Matemática e Português. Mas como? Como esse saber prático da rua era invalidado dentro da sala de aula?




    A este caso poderia ficar por vinte páginas ou mais enchendo de exemplos, tal como os caras que cantam Racionais, estudam a letra, discutem toda aquela problemática mas também são reprovados em Português, História, Geografia, Filosofia, Sociologia. Que língua é essa que os caras falam e ninguém entende? “Ginga e fala gíria; gíria não, dialeto”. Atualizando, mas ainda dentro do mesmo escopo, como alguém que faz uso de um computador, tablet, celular não se apodera de operações básicas, rudimentares? Essa ruptura entre a sala de aula e o mundo da vida que vai ampliando a cada geração, numa velocidade vertiginosa e alucinante, remodela o espaço da escola. Esta passa a ser encarada mais como locus de entretenimento do que de aprendizagem. Ainda dentro desse mesmo escopo o endeusamento dos artefatos tecnológicos, em detrimento do entendimento do outro, me levaram a bater na porta do Programa do Cefet. Naquele tempo (2006) eu queria desconstruir os artefatos tecnológicos e adentrar a imaterialidade dessa criação. Desejava discutir: como é que, por traz de um computador, estava a aplicação imanente de uma linguagem, de várias filosofias, de uma história, de uma humanidade? Desejava criticar dura e acidamente a Ciência, a técnica, a tecnologia, a razão instrumental, e em contato com a ala das “ciências duras” do Programa – em especial Fábio e Ewaldo –, isso foi ganhando outros contornos. De todo modo, a ideia inicial da desconstrução dos aparatos tecnológicos veio de uma conversa com um querido amigo, quando trabalhamos juntos na “Cidade dos Meninos” (1999 a 2001). Adriano, formado em Letras e História, foi parar na sala de aula depois de abandonar o mundo da Informática. O amigo, à época, tinha um salário de 4/6 mil reais e foi trabalhar conosco recebendo R$ 499,50. E numa das nossas conversas, voltando depois de um dia de trabalho – um dia lindo de trabalho –, ele fala que o sonho dele era pegar um computador, erguê-lo até a altura dos olhos e soltá-lo no palco do auditório para todos os alunos verem que aquilo lá é só uma máquina; não é nada sem as mãos e a mente dos homens.




    Essa imagem me impactou, e foi com ela que bati à porta do Cefet e saí da exposição com uma pergunta do professor Fábio: “Você estaria disposto a mudar, adaptar seu objeto? !” Foi mais ou menos esta a pergunta. E, eu disse: “Sim”. Semanas mais tarde estava aprovado. Meses mais tarde, conversando sobre o que pesquisar, ele, doutor em Física, eu um filósofo que aprendeu Filosofia lendo como outras áreas aplicam os filósofos, acabamos falando do motivo de os alunos não aprenderem Física. Entramos na matematização e ele dizendo “Pois é, mas a Física não precisa da Matemática”. “Como não?” – perguntei, surpreso. Nisso, Warlisson, que era da Física, e Davi, da Pedagogia, se juntaram à conversa e íamos assim, três orientandos construindo nosso objeto de pesquisa. Um dia, falávamos de Filosofia. Eu tentando insistir que o pensamento matemático-filosófico era o mesmo. De como eu e Adriano ficávamos “brigando” nos conselhos de classe, porque alguns alunos iam mal em Matemática mas iam bem conosco, e erámos superexigentes. E tentávamos mostrar para alguns colegas que o menino pensava, tinha lógica; precisávamos aproximar mais o que estávamos dizendo do mundo deles. Preciso registrar que tudo o que sei de Filosofia foram aqueles meninos de 1999/2000/2001 que me ensinaram. Sou grato a cada um deles por tudo. Formidáveis. Junto a eles alcancei o máximo da minha expressividade; depois eu só repliquei; mas com eles aquilo jorrava. Foi magnifico. Saía de casa às 05h da manhã para a aula às 7h e ficava por lá até às 19h. As aulas iam até às 17:30, mas depois íamos para as quadras jogar basquete, futebol. Anos atrás, quase 13/15 anos depois desses feitos, encontrei Adriano. Ele ainda estava por lá, na CDM. Ele dizia que o pessoal contava histórias até hoje. Tinha virado lenda. Igual à loura do banheiro. Eu era o professor que defenestrava, dava cadeiradas nos alunos, que voava igual o M Jordan, que era um ex-integrante dos Racionais, mas que tinha mudado de Estado para dar aula. O pai, que era embaixador de Angola, tinha proibido de andar com eles. Lendas urbanas que eram criadas e aumentadas a cada ano.




    Essa geração não chegou à Universidade. Embora eles estivessem entre 13 e 17 anos no ensino fundamental, à geração deles o Brasil de 1999/2000 não dava condições de jovens pretxs, jovens periféricos, chegarem ao curso superior. Essa possibilidade, comparando, era mais distante do que ir fazer intercâmbio na Austrália hoje, em 2021. Mas eles foram a melhor geração que eu vi, ouvi. E uma boa parte ainda não fez 20 anos. Foram assassinados. Entre eles, pela polícia; não importa. A gente abortou os caras com tiro de 12. Outros estão contrariando as estatísticas. Lutando como podem, tentando andar certo e fazer o que é certo. Era um tempo em que as igrejas pentecostais estavam do nosso lado, ajudavam os caras a serem críticos. Anos depois uma outra geração, que também queria muito, começou a ter possibilidade de um vestibular que não cobrasse decoreba, que não pedisse para resolver uma questão de Física, cálculos matemáticos, cuja fórmula tinha que ter sido decorada. O mesmo valendo para a Química e as outras áreas. Quando eles mudaram o jeito de perguntar, “meus meninos” mostraram que eles sabiam dialogar, responder. Era isso que eu e Adriano ficávamos fazendo nos Conselhos escolas a fora. Eles não são burros. E ainda não vi em nenhum professor a capacidade que aqueles caras tinham de resolver problemas. Pai preso, mãe viciada e prostituta. Pai traficante, mãe ex-vida louca. Irmão assassinado, mãe assassinada, pai assassinado, ele o mais velho de 14 anos que foi deixado vivo e que precisa cuidar dos irmãos e assumir os negócios da família. Menina abusada pelo padrasto e sobrinhos com o aval da mãe. Desculpa. Se não dá para entender o Verbo Tobe3; perdão se não entendi direito a equação quadrática, ou os polinômios de 2º grau, ou mundo ininteligível de Platão. E eles queriam aprender, mas a gente estava ocupado demais com os conteúdos programáticos. Mais tarde, já no Ensino Médio, a ocupação dos colegas era com o “mais cai no vestibular?”. E a moral é que parte dos nossos alunos não tinha certeza de que sobreviveriam ao final de semana. A universidade nos anos 2000 era como ir fazer intercâmbio em Londres hoje. E isso é infinitamente mais próximo, mais viável, mais possível hoje do que um deles permanecer na faculdade naquele tempo. Não entrar, permanecer com o Salário Mínimo (SM) de 180 reais; em 2005 o SM estava a 250. Não era um horizonte de possibilidades, mas o FIES começou a dar esperança, as políticas de ações afirmativas abriram as portas.




    Hoje, em 2021, temos o desmonte de tudo isso. E o pior é que temos parte da desconstrução sendo realizada por negros, por periféricos. Muitos deles gostam de dizer que não querem cotas, que não há racismo, que somos todos iguais. Outra parte significativa deles quer a privatização das escolas, das universidades, do ar, da água; desejam militarização das escolas e, se puderem privatizar os corpos, eles defendem também. Retomar essa dissertação é apresentar o esboço de que houve outro país, houve outro Brasil, quando poderíamos melhorá-lo, capacitá-lo ainda mais. Nós realizamos um desmonte no qual os privilégios passaram a ser defendidos e legitimados por quem não tem nem reconhecimento como pessoa humana. Nós falhamos no nosso ato de educar. Tiramos a luta, a obstinação dos caras e uma parte deles foi cooptada. Estudaram, mas aderiram ao discurso elitista que não deseja mudanças, nem transformações, nem garantias de acesso plural. Os caras estudaram e muitos estão se sentindo elite. Estão dando as costas à favela, à periferia, aos seus. Essa parte da discussão eu adentro com a Filosofia Clínica, área em que mais tarde me especializei e na qual hoje sou um dos professores e coordenadores de um Mestrado Internacional.




    Minha última turma no Ensino Médio foi em 2019. Comecei em 1997 substituindo uma amiga por um mês com aulas de História. Voltei em 1999, na Cidade dos Meninos (CDM), com Filosofia para o Ensino Fundamental, e continuei ininterruptamente, até 2019. Ali (2017,18,19) estava diante de uma geração que eu não conseguia mais atingir. Tinha dado aulas para os irmãos de alguns; tios, avós, pais de outros (fizeram EJA) e aquela geração, 20 anos depois do meu início, só me dava vergonha. Tirando uns sete alunos, num total de três turmas, eu não conseguia chegar, alcançar, dialogar. Tirando esses sete, a grande maioria estava lá por negócio – comprar, vender; outros, por lazer – pegar, ficar, catar, perfurar as mina; e uma parte delas também estava lá com o mesmo propósito. Apenas uns sete queriam aprender. Nada contra. Eu já não tinha mais nada para ensinar. Trocava um pouco mais com duas turmas fantásticas da manhã (102 e 201) e outras com as quais a gente conseguia conversar. Aprendiam pouco; e trocávamos.




    Pois bem. Quando pensamos O NASCIMENTO DA TRAGÉDIA, pensamos no Ensino de Física; porém o pensamento pode ser desdobrado a partir de dois conceitos marcadores – o figurador e o afigurado. O FIGURADOR é uma dimensão que apresentamos como sendo apolínea: relaciona-se a forma, a fórmula, a definição, o concreto. Já o AFIGURADO faz parte de uma dimensão que apresentamos como dionisíaca: relaciona-se ao amorfo, ao indefinido, ao abstrato. O processo de ensino formal se fixa muito nas dimensões apolíneas – o quadro, o livro, o site, as fórmulas, a matematização. Por outro, dentro das mesmas escolas, desenvolve-se uma percepção dionisíaca, e aqui num sentido bem senso comum – prazeres, ludicidade, drogas, falta de rigor. Uma escola como entretenimento. Uma escola que não pode contrariar o aluno, não pode corrigi-lo. Situações caóticas assim, que culminam na aprovação automática, independentemente de esforço, de compromisso.




    Neste livro, a gente vai trazer o TRÁGICO, que é a integração desses dois princípios: apolíneo e dionisíaco, que sem harmonia provoca o caos que vemos hoje. Uns pedindo escolas militares, quando bastaria disciplina. É então, dentro desses embates atuais, que re-apresento – mas sem tempo para maiores amplificações – horizontes para alargarmos o campo do trágico. Trágico aqui é a fusão, na medida ideal entre a forma e o amorfo, entre o dito e o indizível, entre o limite e o ilimitado. Esse ponto de equilíbrio que vimos nas sociedades gregas no período clássico e como a imitação desse Paideia gerou o florescimento de grandes culturas. A construção de uma Paideia brasileira é nosso ensejo. Para tanto, temos que “Pensar” o Brasil. E pensar o Brasil é dialogar com os quilombos, as aldeias, as fábricas, o campo, as cidades. É remodelar e até mesmo desconstruir a Casa Grande, o que implica quebrar o racismo, o patriarcalismo, o machismo, o elitismo, a visão escravocrata de mundo da nossa “elite do atraso.”




    K. A.




    16/07/2021




    




    

      

        1 Restaurante no qual almoçávamos e passávamos o intervalo proseando até as aulas da tarde.


      




      

        2 Essa insanidade me faz lembrar um conto do apaixonado Nélson Rodrigues. No conto, a esposa falecida fora infiel. O marido procura o amante por toda a cidade, enlouquecidamente. Somos levados a pensar que era para matar o traidor, mas qual não é a nossa surpresa quando o marido traído chora junto com o amante, meio que dizendo: “somente você sabe o que ela (a falecida) representou”. Encontrar outro atleticano é compartilhar desse amor que transcende as barreiras sociais, morais. Não sei se alguém “de fora” pode nos compreender. Há uma empatia em nossa forma de amar esse time.


      




      

        3 “Verbo Tobe” é como uma aluna contava para a professora de inglês o que ela sabia. Virou piada interna entre nós. Uma “piada” que refletia a catástrofe do nosso processo de ensino. 8 anos de inglês na escola e ninguém estabelece uma conversação. “Ninguém” fala, entende. Minha ficha sobre a esquisitice do nosso processo de ensino só caiu quando estava num albergue em Louvain-la-Neuve e um casal de italianos queria se comunicar comigo. Eles não falavam francês, eu não falava inglês; tentamos um pouco de espanhol, mas foi a pergunta deles que me fez pensar. Eles me perguntaram se eu não tinha estudado. E eu tento explicar que tinha. Mas era para eles incompreensível como alguém fica 12 anos dentro da escola e não aprende outro(s) idioma(s). 12 anos dentro da escola e não aprendemos nada, além da gramática do verbo To Be.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Escolheu-se como projeto de dissertação a exploração dos conceitos “apolíneo-dionisíaco”, termos muito abordados pela perspectiva estética e pela ética, mas sem referências bibliográficas significativas no campo da Ciência. Pesquisas realizadas em 05/06/2006, em sítios de pesquisas nacionais (Capes, Scielo) e internacionais (Eric), ora utilizando-se de referências diretas como “Nietzsche, apolíneo e dionisíaco” e “Nascimento da Tragédia” e ora utilizando-se de referências cruzadas tais como “Nietzsche e Ciência resultaram na comprovação de que há poucos trabalhos explorando a dimensão científica deste renomado pensador”. Pesquisando nos Grupos de Estudo Nietzsche (GEN), da Scartett Marton, uma das maiores comentadoras de Nietzsche do país, não se encontrou nas edições das revistas disponíveis eletronicamente nenhum artigo que estabelecesse uma relação de Nietzsche com a Física.




    No site http://www.nietzschiana.com.ar/links.htm e em inúmeros artigos disponibilizados nas mais diversas partes do mundo não se localizou um que estabelecesse relação entre Nietzsche e as “ciências duras”. Essa relação foi parcialmente efetivada em um sítio francês denominado “DOGMA”, com a pesquisadora Angèle Kremer Marriet, autora de um artigo denominado “La Métaphore et les sciences cognitives”.




    O aprofundamento deste trabalho em outros sítios internacionais, assim como em comunidades voltadas para o estudo sistemático da filosofia nietzschiana, resultou na mesma constatação: a maioria dos trabalhos referentes a Nietzsche, no que tange ao apolíneo e ao dionisíaco, encontra-se no campo estético. Outra grande parte dos seus trabalhos desloca-se para o terreno ético-moral e epistemológico, comprovando que a aplicação dada a Nietzsche tem sido a mais diversa para as mais contundentes críticas e análises da sociedade contemporânea. Todavia, no aspecto científico das “ciências duras”4, é menos explorado. Desta forma, a relevância inicial desta dissertação ocorre à medida que se constrói e se apresenta uma possibilidade de aplicação dos conceitos nietzschianos de apolíneo, dionisíaco e trágico na atual pesquisa em Ensino de Física e indiretamente em outras áreas do saber decalcando o figurado.




    O presente trabalho tem o objetivo de aplicar os conceitos de apolíneo e dionisíaco criados pelo filósofo alemão nas concepções epistemológicas da pesquisa em ensino de Física. Não obstante, para enfrentar tal meta, mirou-se no seguinte problema central e inicial: seria possível a aplicação desses conceitos cunhados por Nietzsche esteticamente, nos paradigmas de ensino de Física? Ou, por outras vias: seria possível a retomada do diálogo entre a Filosofia e o ensino de Física?




    Nessas perguntas jaz tacitamente uma concepção interdisciplinar ao longo de toda a obra, pois o sentido da investigação nasce da falta de relação que se percebe existir entre a sala de aula e o mundo da vida, isto é, os alunos apresentam uma profunda dificuldade para reconhecer a matéria lecionada no quadro e/ou no livro didático, como sendo uma representação figurada da própria vida. Aquilo que é lecionado não dialoga com o que é percebido. O saber é transformado em informação e o conhecimento é esvaziado de sentido, de significado, de propósito e, até mesmo, de utilidade. Pretendeu-se refletir sobre como despertar nos alunos o entendimento de que a matéria figurada no quadro, no livro didático, nos muros internos da escola, pelo professor, dialoga e representa um conhecimento real, vivo, capturado em fórmulas pela capacidade e pelo gênio humano. Desejou-se demonstrar que aprender é atribuir sentido, e que o mundo humano é uma construção permanente e ininterrupta da criatividade e da inventividade diante dos fatos, da História, da realidade. Para tanto, revisitou-se o livro “Die Geburt der Tragodie oder Griechentum und Pessimismus”, que algumas edições e traduções, tanto brasileiras como estrangeiras, traduziam ora como “Nascimento da Tragédia ou Helenismo e Pessimismo”, ora como “Origem da Tragédia ou Helenismo e Pessimismo”. As duas possibilidades parecem válidas. Ao traduzi-la como Origem, pressupôs-se que o tradutor deu maior ênfase à totalidade da obra, como se ela fosse uma busca por uma reconstituição filológica, histórica, da tragédia grega. Ao traduzi-la como Nascimento, pressupôs-se uma percepção mais focada nas duas forças primordiais do livro: o apolíneo e o dionisíaco. As duas abordagens foram contempladas durante a dissertação, pois elas são percebidas como complementares. Seja enquanto Origem, seja enquanto Nascimento, o ensino brasileiro encontra-se diante de encruzilhadas que tememos seguir, enigmas que tememos desvendar, desvelar. Esse impasse, que para muitos é um projeto de desconstrução, lança milhares de jovens à própria sorte. Como um time de futebol que dependesse única e exclusivamente do gênio e habilidade individual dos próprios atletas, o que de fato é importante, mas nada impede a construção de jogos coletivos, jogadas treinadas que possibilitassem estratégias tanto de gol ataque quanto de defesa. Essa construção conjunta, na qual favoreça todos os atores sociais, dando aos mesmos condições de pertencerem e sentirem-se partícipes de um mesmo e único país, ainda não se efetivou. Dependemos sempre dos talentos individuais. Aposta-se sempre no drible, na habilidade racial de se esquivar das mazelas coletivas, as mesmas mazelas que impossibilitam o pertencimento racial, sexual, de gênero. Ainda não nos organizamos para desativar essas armadilhas, o que faz com que muitos visualizem esse fracasso, essa disruptura, como um projeto nacional no qual o que importa é a manutenção da Casa Grande e seu regime escravocrata (Jesse de Souza).




    A pesquisa mostrou que foi mediante a percepção mítica de Apolo e Dionísio que Nietzsche elaborou uma relação de sentido na qual está toda a cultura grega na formação de seus cidadãos. Vendo-os mais do que seres políticos, como homens que uniam em si mesmos aspectos estéticos, éticos, filosóficos, científicos e morais. Nietzsche acreditava que o apogeu grego teria sido alcançado pela arte através da Música e do Teatro, pois na arte o homem apresenta uma relação na qual a coisa que aparece/fenômeno (Apolo) e a coisa intuída/noumeno (Dionísio) sempre se media pelo simbólico, pelo subjetivo, pelo psicológico. O artista, na visão nietzschiana, não se esquece de que é criador e que sua criação não é um dado. Ao percebê-la, sabe que a sua obra é imanente, transcendente ao dado, ao posto, ao fenômeno, porque leva as pessoas para outra significação da existência, transforma os valores postos (Nomos) e a realidade dada (Physis), e sabe igualmente que tudo isso é ainda aparência, não-ser. Segundo Nietzsche, foi a complementaridade entre o apolíneo e o dionisíaco que possibilitou aos gregos a percepção clara do trágico da existência. Trágico esse que registra a vida como passageira; a moral como uma convenção; a política como sendo uma escolha; a Ciência seria igualmente mítica, embora não recorra aos deuses, e toda Filosofia nada mais é do que uma forma de percepção da realidade. Essa percepção de mundo caracteriza-se pelo autor como Trágico. O TRÁGICO é aquilo que ronda a existência, que está sempre à espreita, à espera de se apossar do próprio homem e do próprio ser. Nessa relação, cabe ao homem dar sentido à sua existência. Essa luta entre a facticidade e o determinismo, o embate entre o “ser-aí” e o não-ser, forja o homem grego e o transforma em herói. Por essa via, o termo TRÁGICO, no âmbito da dissertação, representa uma acepção nietzschiana (complementaridade das forças apolíneas e dionisíacas). Para evitar dúvidas quanto ao entendimento usual que damos (senso comum), serão grafados “tragédia” e “trágico” entre aspas. Segundo o Dicionário Priberam, trágico, do (latim tragicus, -a, -um, do grego trágikos, -ê, -on) adjetivo que:




    1. Da tragédia ou a ela relativo.




    2. [Figurado] Funesto, violento, horrível.




    3. Severo, sinistro.




    4. Que quer imitar o que é trágico e só consegue ser ridículo substantivo masculino.




    5. O que faz ou representa tragédias.




    Basicamente, todas as significações, excetuada a 5, correspondem às visões do senso comum e não correspondem ao que Nietzsche atribuiu como sendo “trágico” e nós apontamos como “tragédia do ensino”. Essa marcação é fundamental para sairmos da caricatura (4), que o título do livro desponta e que alguns leitores e pesquisadores não conseguiram ir além. Sendo assim, a investigação trata do ensino de Física. Tentou-se deixar claro que se vê uma dualidade na forma de estruturar e perceber a Física, além da demonstração de que não se é favorável nem se tende a nenhuma das abordagens parciais, sejam elas apolínea ou dionisíaca. Pelo contrário, houve um favorecimento quanto à integração e à complementaridade entre ambas denominada TRÁGICA. Para absorver e compreender melhor essa integração, faz-se mister compreender que a Física destaca-se como uma linguagem que decodifica, lê e modela a realidade. Nessa atividade a Física precisa ser trágica, equilibrar o apolíneo das matematizações e modelagens com as intuições e percepções puras, quase imediatas. Nesse papel, ela (a Física) se apresenta e se desdobra como intérprete e tradução dos fenômenos da natureza. Todavia, se ela perde a dimensão de ser apenas interprete, representação, cai nos arroubos da razão e se perde. Passa a acreditar que ele é a própria natureza. É enquanto saber que faz uso da apreensão dessa linguagem de forma plena, consciente e elegante, mas demarcada, que pensamos a Física como conhecimento TRÁGICO.




    Na construção Metodológica elaborou-se uma dissertação teórico-empírica. Nessa construção teórica será feito o uso do Perspectivismo, um conceito da própria filosofia nietzschiana que expressa a ideia de que a observação do real tem múltiplos olhares e perspectivas variáveis, conforme as idiossincrasias dos sujeitos que observam o mesmo fato5. Essa metodologia teórica possibilita, em primeiro plano, diversos olhares para compor um mesmo cenário interdisciplinar. Por Interdisciplinaridade concebe-se o diálogo aberto entre diferentes áreas do saber, mas com temas e conteúdos similares. Interdisciplinar seria a possibilidade de ensinar o mesmo objeto de estudo com uma perspectiva metodológica e epistemológica diferente, acreditando que ensinar dessa maneira auxilie o discente a ter uma visão mais global da realidade demarcada como totalidade e como mística. Ao longo da dissertação, discorre-se que o místico difere do metafísico. O perspectivismo auxilia a elaboração/“feitura” epistemológica da Física. Essa que, ao trabalhar com modelos e representações, já traz subentendido o que se tem da realidade: apenas um olhar, um recorte, uma perspectiva, e não a realidade mesma. A parte empírica consiste na aplicação dos conceitos de apolíneo e dionisíaco em três paradigmas de Ensino de Física, a saber: dos livros didáticos; dos projetos; da pesquisa em ensino de Física.




    Embora a cronologia dos acontecimentos tenha se dado na ordem acima, preferiu-se invertê-la para infundir maior clareza em como essa evolução se deu. Pretendeu-se demonstrar como os livros didáticos recebem e trabalham essas influências e paradigmas em seu corpo e consequentemente perpassam as visões de mundo dos discentes. As etapas posteriores desse trabalho seria pesquisar as ideias prévias de Ciência que professores e alunos possuem. Um estudo que tomaria como objeto a formação dos professores de Física. Essa parte mais sistemática acabei não realizando empiricamente, mas a visão de Ciência dos alunos essa eu cataloguei junto a alunos da Escola Estadual João Paulo I, de Belo Horizonte. Junto a alunos do 3º ano do Ensino Médio discutíamos sobre Darwinismo, Big Bang, Design Inteligente e Criacionismo. Era impressionante ver como a ideia prévia da maioria dos discentes era de que não podiam acreditar na Ciência, porque ela contrariava a visão bíblica. Dentro dessa contrariedade expunham com enorme desenvoltura e equívocos que “não viemos do macaco, e se viemos, por que não tem macaco ainda hoje virando gente?”. Parte desses argumentos era feita com aquela empáfia, aquela arrogância que hoje dominam as redes sociais. Por outro lado, tinham os que acreditavam na Ciência, mas também começavam a expor argumentos com imenso dogmatismo. Era notório que o pensamento religioso permeava as interações e o que deduzia era que faltava Filosofia não somente a eles, como aos professores que lecionavam a matéria, aos pastores que comentavam as indagações dos alunos e por vezes as reforçavam. No entanto, o imbróglio era um tanto maior, quando recordava e conversava com colegas de outras áreas e para os mesmos o discurso científico também mexia em suas crenças e valores. Tive inúmeros colegas de História que afirmavam ser Criacionistas. Vários colegas de Biologia que diziam não gostar de falar sobre Darwin, especialmente porque eram religiosos. Os colegas da Física, em sua maioria, pregavam o ateísmo, mas como profissão de fé – fora da Ciência e do Big Bang não há evolução. Em todas as matrizes ficava nítido que faltava na formação, nas capacitações, História e Filosofia da Ciência, por exemplo. Leituras básicas mostrariam que Darwin era religioso. Sua teoria foi um peso, quase um pecado mortal para ele mesmo. A sua publicação, para desgosto da sua esposa, que tinha certeza de que ele iria para o inferno depois disso, se deveu sobretudo a Wallace, que encontrou as mesmas evidências e elaborava conjecturas parecidas e estava prestes a publicar. Não fosse isso, talvez Darwin guardasse seus escritos. Uma enormidade de físicos é e eram pios, crentes na existência de uma inteligência superior, porém avessos a religião e a algumas visões de Deus. No livro, falamos um pouco de Newton e de como ele é apresentado nos livros didáticos, pelo menos os três que examinamos. Saber que o mais brilhante dos cientistas talvez tenha sido o último dos magos, dos alquimistas, reconstrói nossa visão de que a Ciência é um ataque espúrio à religião. Tudo isso é e era muito nietzschiano. A crítica do filósofo alemão à religião, à moral cristã era a crítica a um Deus de opressão, de silenciamento, de ignorância. Todos esses ídolos ele combateu a marteladas, como que nos legando, no melhor exemplo da Filosofia, a busca pela sabedoria, pela verdade, ainda que tal busca nos faça repensar nossas crenças, nossas opiniões, nossos conhecimentos, a nós mesmos. Essa reflexão crítica falta ainda na formação dos professores. Não obstante, não se pretende realizar conversões, mas sim tentar mostrar que professores não podem temer a verdade e que não há nenhum problema ao expor um dado, um fato, uma elaboração científica, fazer o sinal da cruz e desejar crucificar cientistas. O que não se pode é não entender Darwin, o Big Bang, as teorias e o fazer científico e ensinar dentro da escola a crença que temos. Isso é desleal e nos lança a essa ignorância que estamos vivendo hoje e as discussões sobre a prática médica, os limites da clínica e tantas outras discussões suscitaram, mas sendo realizadas sem o aprofundamento necessário, que é a epistemologia, é o estudo, é a atenção, é a construção coletiva, é a Ciência no seu fazer TRÁGICO que fomenta. Desse modo, as dúvidas, as incertezas, as indecisões compõem o caminho do pesquisador. Saber sobre isso pode retomar a discussão da Ciência em consonância com a vida. Assim, retomando a pesquisa desenvolvida no livro, no que tange ao PARADIGMA DA PESQUISA EM ENSINO DE FÍSICA, escolheu-se a História da Ciência (HC); no PARADIGMA DE PROJETOS analisou-se o PSSC e o Projeto Harvard (PH) e, finalmente, no terceiro paradigma, analisaram-se três LIVROS DIDÁTICOS dos seguintes autores: Antônio Máximo e Beatriz Alvarenga; Alberto Gaspar; Sampaio e Calçada.




    Enquanto recorte estético, o presente livro, seguindo os passos e as ideias de Nietzsche no Nascimento da Tragédia, estrutura-se como se fosse uma peça teatral. Sim, é possível observar e ler o Nascimento por esse viés e nessa perspectiva. Destarte a estrutura deste livro se aproxime mais de uma (anti) poética, já que na tragédia o formato aristotélico é composto de três Atos e sete Cenas, compondo uma Introdução, um Meandro e uma Conclusão, que na tragédia recebe o nome de Catarse6. Inverti esse formato, colocando sete atos e três cenas. Desta forma escolheu-se uma narrativa circular, na qual o discurso retorna sobre ele mesmo, na mesma proporção em que numa trama trágica a ação gravita sobre o protagonista.




    É por esse viés que o PRIMEIRO ATO se intitula Na Coxia, um lugar privilegiado no qual os técnicos, os pares, se acomodam para analisar e fazer críticas e sugestões ao espetáculo. É igualmente uma forma majestosa e respeitosa de encaminhar convidados ilustres para dentro da cena, um convite para que entrem na obra e sintam-se à vontade para alterá-la de dentro. Nele, há uma explanação do filósofo e de seu contexto sociocultural, as polêmicas acerca do livro e também dois personagens trágicos – Ulisses e Aquiles – que nos auxiliam a compreender alguns conceitos de Nietzsche e a Paideia que ele vinha desenhando em sua cabeça, próximo de Wagner e o Círculo de Bayureuth. É um capítulo importante para situar não apenas Nietzsche como o lemos, o vemos.




    No SEGUNDO ATO, A História da Tragédia explora a concepção de trágico no Ocidente, pelos conceitos de mímesis e catarse. Aproveitou-se para fazer uma aproximação entre a tragédia e a unidade, isto é, a tragédia como espaço de representação da Arte, da Filosofia, da Ciência e da Religião. Aqui começamos a trazer os elementos do jovem Nietzsche, que se complementaria no velho Nietzsche. Velho e novo aqui não foge do Perspectivismo, já que ele morre aos 44 anos.




    No TERCEIRO ATO, disserta-se sobre o Conhecimento Trágico: a Teogonia de Apolo e Dionísio. Numa leitura um pouco mais mítica, psíquica, mostramos como há inúmeros laços de complementaridade entre os irmãos. O esquecimento desses elementos musicais para falar de um, a luta pela existência desde o nascimento para falar de outro, nos lançam nas dicotomias, cisões, rupturas, tais como Ciência e Religião, que ainda nos apavora.




    No QUARTO ATO constroem-se Categorias de análise, demonstrando primeiramente como Nietzsche fez a passagem do conhecimento estético para o epistemológico, e em segundo lugar como ele a qualificou, no seu livro, os conceitos de apolíneo e dionisíaco. Aqui destaco essa passagem, embora, à época, não a tenha elaborado conceitualmente, pois a apresento como fórmula matemática. Relendo, gostei muito. Assim como Machado de Assis uniu as tranças de Capitu, fiz a tentativa de unir o velho e o jovem Nietzsche a partir dos seus conceitos mais caros. Se eu tiver conseguido, por favor deem os devidos créditos; caso não, façam as merecidas críticas.




    No QUINTO ATO – Resultados – aplicam-se os conceitos mencionados nos paradigmas do ensino de Física, a saber: a dos livros didáticos, a de projetos e a de pesquisa em ensino de Física. Aqui eu faço o convite para abstraírem do figurado do texto, da norma, do objeto (Física) e tentem levar para as diversas área do saber. Afinal, os projetos e os livros didáticos estão em todas as disciplinas. Realizar tal abstração, decalcamento, pode nos auxiliar a re-discutir o ensino e a aprendizagem, sobretudo em tempos de educação remota, salas híbridas e epistemologias pós-Covid.




    No SEXTO ATO – Considerações Finais – realiza-se uma avaliação das pesquisas empíricas. O pensar os dados, o refletir com os números, o re-pensar as práticas. Nesse capítulo ousamos alargar o escopo da nossa pesquisa a partir da nossa experiência profissional de consultório, mas sobretudo de professor, meu locus existencial.




    No SÉTIMO ATO – Catarse – apresentam-se reflexões finais acerca do trabalho. A Física é marcada pela busca de sínteses, de unidades. O pensamento físico prescinde da Matemática, esta atribui peso empírico, mas o pensamento em si, as respostas em si, são altamente filosóficas. Quando falamos de Filosofia, aqui estamos falando também por uma busca pela sabedoria, por uma integração. Uma visada Perspectivista, na qual sempre se está em busca do saber e sempre sabe que é uma impossibilidade saber tudo. Nesse recorte, Nietzsche é o mais fiel discípulo de Sócrates (“só sei que nada sei”). A escola poderia ser o lugar dessas integrações; afinal, onde mais se tem a possibilidade de se ter um historiador, um físico, um biólogo, um pedagogo, um matemático, um químico, um filósofo, um geografo, um linguista, um...? É um desperdício toda essa gente ficar repetindo coisas, silenciando novas gerações.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Lufs Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

ny

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2021 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2021 by Kélsen André Santos.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edi¢do pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou eletrénico, fotocopia, gravagdo etc. —
nem apropriada ou estocada em sistema de banco de dados,
sem a expressa autorizagdo da editora.

Capa: Ygor Moretti
Diagramaciao: Brunna Carielo
Revisio: Pedro Vianna
Conversao para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogacdo na Publica¢io (CIP)

S237t Santos, Kélsen André.

A Tragédia do Ensino : o apolineo e o dionisiaco da sala de aula / Kélsen
André Santos. — Sao Paulo : Editora Dialética, 2021.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-1191-6

1. Educagao. 2. Ensino de Fisica. 3. Apolineo. 4. Dionisiaco. 5. Sala de
Aula. I. Titulo.

CDD 370:530
CDU 37:53

Ficha catalogréfica elaborada por Mariana Brandao Silva CRB-1/3150

DIALETICA

@ /editor:
@ @editoradialetica

www.editoradialetica.com





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Kélsen André Santos

A TRAGEDIA DO ENSINO

O Apolineo e o Dionisiaco da sala de aula






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Kélsen André Santos

A TRAGEDIA DO ENSINO

O Apolineo e o Dionisiaco da sala de aula






